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A CONSTRUÇÃO DA FEMINILIDADE NA 
IMPRENSA ESCRITA 

• - Estudo das revistas femininas ao longo do século XX até o começo do século 

XXI 

• VIRGINIA WOOLF (25 de janeiro de1882 – 28 de março de 1941) 

• “UM QUARTO SÓ SEU” – A grande obra feminista de Virginia Woolf 

• MARGUERITE YOURCENAR (8 de junho de 1903 – 17 de dezembro de 1987) 

• “MEMÓRIAS DE ADRIANO “A OBRA EM NEGRO” “ALEXIS OU O TRATADO DO 

VÃO COMBATE” “Perdoa-me, não por te deixar, mas por ter ficado tempo 

demais.” 

• ANGELA DAVIS – “MULHERES, RAÇA E CLASSE” 



ALGUNS DADOS 

 

• IBGE = em 2014, 53,6% (cinquenta e três ponto seis por cento) da 

população brasileira declarou-se negra. Os brasileiros que se declararam 

brancos eram 45,5% (quarenta e cinco e meio por cento). Contudo, dos 

mais de 60 (sessenta) milhões de estudantes do país, tem-se que as taxas de 

analfabetismo entre os negros (11,5%) é duas vezes maior que entre os 

brancos (5,2%).  

 

 

 



LITERATURA E FEMINILIDADE 
OS SOFRIMENTOS DO JOVEM WERTHER - GOETHE 

CASA DE BONECAS – HENRIK IBSEN 

MADAME BOVAY – GUSTAVE FLAUBERT 

ANNA KARENINA – LIEV TOLSTOI 

 

 

 



DESLOCAMENTOS DO FEMININO  
 
 

Maria Rita Khel 



ANTÍGONA - SÓFOCLES 
Antígona, filha de Édipo e irmã de Etéocles e Polinices 

Creonte recuso o funeral a Polinices e Antígona o desafia 



O NECESSARIO RECORTE RACIAL 

• A construção social de gênero e raça e os padrões socio-

culturais valorizados.  

• Patriarcalismo, dominação masculina, racismo estrutural, 

racismo institucional, racismo recreativo, estereótipos e 

estigmas sociais 



GÊNERO 
NO AMBIENTE ESCOLAR 

• currículo 

• métodos de avaliação 

• representatividade 

• material didático 

• estereótipos 

 



TRATAMENTO JURIDICO ESPECIFICO PARA 
OFENSAS/AGRESSOES RACIAIS 

• Constituicao Federal 

• Art. 5º, XLI - a lei punirá qualquer discriminação 

atentatória dos direitos e liberdades fundamentais; 

• Art. 5° inciso XLII “a prática do racismo constitui crime 

inafiançável e imprescritível, sujeito de reclusão nos 

termos da lei”. 

 



DIREITO E OFENSAS/AGRESSOES RACIAIS 

• Código Penal: Art. 140, paragrafo 2º = injuria racial 

• Lei Caó: Lei nº 7.716, de 05 de janeiro de 1989 = especial atenção a 

conduta de Praticar, induzir ou incitar a discriminação ou preconceito de 

raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional, incluindo a utilização de 

meios de comunicação social (rádio, televisão, internet etc.) ou publicação 

de qualquer natureza (livro, jornal, revista, folheto etc.). 

• Estatuto da Criança e do Adolescente = ofensas raciais como maus tratos de 

denuncia obrigatória – Lei 13.046/2014 

 



MODOS DE INTERVENÇÃO: 
MEDIAÇÃO 

• Aplicável em relações que são continuadas 

• Terceiro « imparcial » - imparcialidade ativa 

• Objetivo: mudar as relações dentro de um processo educativo 

• Uma construção que pode ser coletiva 

• Pode alcançar o reconhecimento do outro 

Requisitos: 

• Voluntariedade 

• Reconhecimento por parte do(a) agressor(a) 

• Participação de todos os atores envolvidos 

 

 

 



MODOS DE PREVENÇÃO 
Educação para as relações étnico-raciais:  

• Lei 10.639/03 e Estatuto da igualdade racial/2010 

• Lei 11.645/08 

• Letramento racial 

• Educação para a cidadania e para os direitos humanos 

• Formação continuada de professorxs  

• Gestão escolar para a equidade racial e de gênero 
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